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A Confederação Nacional dos 
Trabalhadores do Ramo Financeiro 
(Contraf-CUT) e a Federação Nacional das 
Associações do Pessoal da Caixa 
Econômica Federal (Fenae) denunciaram o 
banco ao Ministério Público do Trabalho 
(MPT) pelo descumprimento do artigo 75-F 
do Decreto-Lei 5452/1943, a Consolidação 
das Leis do Trabalho (CLT).

Contraf-CUT e Fenae denunciam Caixa ao MPT

Segundo o texto, os empregadores devem dar prioridade aos empregados 
com deficiência e aos empregados com filhos ou criança sob guarda judicial até 
quatro anos de idade na alocação em vagas para atividades que possam ser 
efetuadas por meio do teletrabalho ou trabalho remoto.

“Em diversas reuniões, cobramos que a Caixa cumprisse o que determina a 
CLT. Infelizmente, o banco não nos trouxe respostas e nem passou a cumprir a 
exigência. Não tivemos outra alternativa a não ser fazer a denúncia”, afirmou a 
coordenadora da Comissão Executiva dos Empregados da Caixa (CEE), Fabiana 
Uehara Proscholdt. A CEE auxilia a Contraf-CUT nas negociações com o banco. O 
MPT já intimou a Caixa a prestar informações a respeito da denúncia.

Mercado eleva para 2,92% projeção de crescimento da economia em 2023

Pela quinta semana seguida, a previsão do 
mercado financeiro para o crescimento da economia 
brasileira este ano subiu, passando de 2,89% para 
2,92%. A estimativa está no boletim Focus de hoje 
(25), pesquisa divulgada semanalmente pelo Banco 
Central (BC) com a projeção para os principais 
indicadores econômicos.

Superando as projeções, no segundo trimestre do ano a economia brasileira 
cresceu 0,9%, na comparação com os primeiros três meses de 2023, de acordo com 
o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Em relação ao segundo 
trimestre do ano passado, a economia brasileira avançou 3,4%. O PIB acumula alta 
de 3,2% no período de 12 meses. No semestre, a alta acumulada foi de 3,7%.

A previsão para o Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) - 
considerada a inflação oficial do país – permaneceu em 4,86% nesta edição do 
Focus. Para 2024, a estimativa de inflação ficou em 3,86%. Para 2025 e 2026, as 
previsões são de 3,5% para os dois anos. O IPCA acumula taxa de 3,23% no ano. Em 
12 meses, a inflação acumulada é de 4,61%.

Para alcançar a meta de inflação, o Banco Central usa como principal 
instrumento a taxa básica de juros - a Selic - definida em 12,75% ao ano pelo Comitê 
de Política Monetária (Copom). O comportamento dos preços fez o BC cortar os juros 
pela segunda vez no semestre.

De março de 2021 a agosto de 2022, o Copom elevou a Selic por 12 vezes 
consecutivas, num ciclo de aperto monetário. Por um ano, de agosto do ano passado 
a agosto deste ano, a taxa foi mantida em 13,75% ao ano por sete vezes seguidas.

- Leia as matérias completas em nosso site -


	Página 1

